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N
o início deste mês, durante 
uma das partidas de futebol 
de salão do Torneio de Liga 
das Escolas do Distrito Fede-

ral, os alunos do Colégio Galois, anfi-
trião do evento, hostilizaram os estu-
dantes negros da Escola Franciscana 
Nossa Senhora de Fátima. Os convi-
dados foram chamados de “macacos”, 
“pobrinhos”, “filhos de empregadas”. 
Uma lamentável exibição de racismo 
e preconceito por jovens na faixa etá-
ria entre 15 e 17 anos.

Na semana passada, mais um caso 
emerge de um colégio de elite, como o 
Galois. A vítima foi a filha da atriz Sa-
mara Felippo, Alícia, 14 anos, aluna do 
Colégio Vera Cruz, zona oeste de São 
Paulo, instituição considerada de alto 
padrão, com mensalidade de R$ 6 mil. 
O colégio suspendeu as alunas agres-
soras e garantiu que haverá letramen-
to racial na instituição. Ontem, o Ga-
lois, de Brasília, informou, por meio de 
nota, que identificou 10 alunos envol-
vidos em atos de racismo. Sem citar o 
número, o Galois informou que alguns 
foram desligados, outros notificados e 
receberam “sanções escalonadas, de 
acordo com a gravidade do ato prati-
cado” e cinco deixaram a escola.

Os dois exemplos não são novidade. 
Eles são recorrentes no país, em insti-
tuições de ensino privadas ou públicas, 
onde não caberiam manifestações de 
racismo, preconceito e quaisquer ou-
tras agressões étnico-raciais, em todos 
os níveis de escolaridade. De cada 10 
pessoas que foram vítimas de racismo 
no país, 3,8 sofreram a violência no am-
biente escolar, na faculdade ou na uni-
versidade, segundo estudo da Inteligên-
cia em Pesquisa e Consultoria Estratégi-
ca (Ipec), contratada pelo Projeto Siste-
ma de Educação por uma Transforma-
ção Antirracista (Seta) e pelo Instituto de 

Referência Negra Pregum. A pesquisa foi 
divulgada em agosto do ano passado.

“A escola é um microcosmo que re-
produz o ambiente em que vivemos na 
sociedade como um todo. Tudo o que 
acontece lá (na escola), acontece cá (no 
resto da sociedade), de uma forma re-
produtora das relações complexas”, afir-
mou Ana Paula Brandão, gestora do Pro-
jeto Seta. Em outra versão, pode-se re-
correr a um velho adágio: “Costume de 
casa vai à praça”. Ou seja, provavelmen-
te, os jovens de famílias brancas e abas-
tadas não foram orientados a condenar 
e não praticar o preconceito e o racismo

Em um Brasil com 5.570 municípios, 
mais de 70% das cidades não cumprem 
a Lei nº 10.639/2003, que obriga o ensi-
no da história e da cultura de África em 
todas as etapas da formação educacio-
nal. A lei foi aplaudida, mas não surtiu o 
efeito esperado, dentro da perspectiva 
de romper e eliminar os sofismas em re-
lação ao povo negro. Prevaleceu a visão 
equivocada do passado, quando os ne-
gros foram rotulados de seres sem alma 
e diabólicos, em razão da cor da pele, 
mas nunca vistos como seres humanos.

A leniência das autoridades permi-
tiu o engavetamento da lei. O poder 
público, por sua vez, não fez esforços 
para que instituições de ensino supe-
rior formassem professores capazes de 
garantir o letramento racial em todos 
os níveis de ensino, como instrumen-
to de erradicação do racismo. A falta 
de docentes somada à inércia do Esta-
do, entre outros fatores cultivados no 
país ou trazidos pelos migrantes, deu 
robustez à violência étnico-racial que 
afeta os negros, os indígenas, os qui-
lombolas e todos outros que não se en-
caixam no padrão eurocentrista. Falta 
uma educação que prestigie a plurali-
dade racial brasileira, padrão singular 
do tecido demográfico da nação.

A má educação e o 
racismo na escola

Eterna musa
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A disputa protagonizada por Ga-
briel Costa Burgos, filho adotivo de 
Gal Costa, e Wilma Petrillo, segundo 
consta, viúva da cantora, pela heran-
ça da estrela, chegou à Justiça. Isso 
tornou-se um impeditivo para que os 
admiradores da saudosa artista baia-
na e o público, como um todo, ouçam 
o álbum com o registro do As várias 
pontas de uma estrela, show que ela 
fez em setembro de 2022, pelo Festi-
val Coala, no Memorial da América 
Latina, em São Paulo.

O disco a ser lançado pela Biscoi-
to Fino traz no repertório, entre outras 
Baby e Um Índio (Caetano Veloso), Sor-
te (Celso Fonseca e Ronaldo Bastos), 
Um dia de domingo (Michael Sullivan 
e Paulo Massadas), Vapor barato (Jards 
Macalé e Waly Salomão); e composi-
ções de jovens talentos, entre as quais 
Quando você olha pra ela (Mallu Ro-
drigues) e Lua comanche (Zé Ibarra).

É algo que levará os incontáveis fãs a 
guardar na memória afetiva essas can-
ções eternizadas pela imortal musa da 
Tropicália no último — e agora histó-
rico — espetáculo. Mas a fruição des-
te prazer precisará ser adiada, até que 
haja uma decisão judicial sobre o im-
bróglio.

Tive o privilégio de acompanhar a 
trajetória artística de Gal, desde que ela 
foi apresentada ao Brasil pelo Festival 
da TV Record de 1968, quando inter-
pretou Divino maravilhoso, de Caetano 

Veloso. Em cena a, até então, cândida 
bossanovista incorporou uma roqueira 
ao soltar a voz e, com veemência, gri-
tar: “É preciso estar atento e forte/ Não 
tenho tempo de temer a morte...”. Isso 
em plena ditadura militar.

Estava no Teatro Tereza Rachel, em 
Copacabana, no verão carioca de 1972, 
quando Gal encantou a plateia com o 
icônico Fa-Tal. No espetáculo ela pas-
seava por um roteiro que incluía Co-
mo dois e dois são cinco (Caetano Velo-
so), Antonico (Ismael Silva), Dê um ro-
lê (Moraes Moreira e Luiz Galvão), Sua 
estupidez (Roberto e Erasmo Carlos) e 
Pérola negra (Luiz Melodia).

Dona da mais bela voz da música 
brasileira, Gal fez apresentações mar-
cantes em Brasília. Entrevistei-a an-
tes da maioria dos shows e assisti a to-
dos. Recordo-me com saudade de Ín-
dia (1973/ Teatro da Escola Parque), 
Gal Tropical (1979/Piscina Coberta), 
Gal Costa canta Tom Jobim (1987/ Pa-
vilhão de Eventos do Parque da Cida-
de), O Sorriso do Gato de Alice (1993/ 
Sala Villa-Lobos do Teatro Nacional), 
A pele do futuro (2019/ Centro de Con-
venções Ulysses Guimarães) e As várias 
pontas de uma estrela (2022/ Eixo Cul-
tural Ibero-Americano).

Não custa lembrar que Caetano Ve-
loso compôs para ela Flor do Cerrado, 
canção que no último verso diz: “E na 
próxima vez que eu for a Brasília/ Eu 
trago uma flor do Cerrado pra você”.
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Inesquecível 
Senna 

Confesso que fiquei emo-
cionado com a reportagem 
Eternizado pela arte (Espor-
tes, 29/4, pág. 19). Primeiro 
de maio de 1994, jamais es-
quecerei. Domingo de sol, 
feriado, Fórmula 1 na tele-
visão e futebol. Tinha tu-
do para ser perfeito. Nesta 
quarta-feira, completam-se 
30 anos que Ayrton Senna 
se foi. Uma perda que san-
grou o Brasil. Senna foi bri-
lhante cada vez em que en-
trou em um carro de corri-
da. Senna estará sempre em 
nossas recordações. Como 
diz uma música do Legião: 
“Os bons morrem cedo”. Um 
ídolo acima de torcidas, o 
tricampeão mundial de Fór-
mula 1 (1988, 1990 e 1991), 
Ayrton Senna da Silva. Ele é 
inesquecível! Suas caracte-
rísticas de pessoa de suces-
so que melhor o identifica 
são: ousadia, perseverança, 
determinação, foco e supe-
ração. Ayrton Senna mor-
reu aos 34 anos, fazendo o 
que gostava, e no lugar que 
a história lhe reservou por 
direito à  liderança. Ayrton 
Senna, o maior de todos os 
tempos. Que o nosso Ayrton 
Senna, grande águia e eter-
no ídolo, brilhe eternamen-
te em nossos corações. On-
de você estiver, Senna, rece-
ba sempre nosso amor, cari-
nho e gratidão eternos! 

 » José R. Pinheiro Filho
Asa Norte 

Legislativo

A Assembleia Nacional 
Constituinte deixou claro a 
supremacia do Congresso 
Nacional (Legislativo) fren-
te aos demais Poderes, no 
Parágrafo único do art. 1º, 
ao determinar que “Todo o 
poder emana do povo, que 
o exerce por meio de repre-
sentantes eleitos ou dire-
tamente, nos termos desta 
Constituição”. Mais adian-
te, no art. 49, inc. XI, o constituinte plasmou que “é da 
competência exclusiva do Congresso Nacional zelar pe-
la preservação de sua competência legislativa em face 
da atribuição normativa dos outros Poderes”. Ou seja: o 
Congresso Nacional não reage frente ao abuso dos de-
mais Poderes — em especial o Judiciário que reitera-
damente invade sua competência — por sua própria 

absoluta apatia, inércia e 
omissão.

 » Milton Cordova Júnior

Vicente Pires

Democracia

Estamos vivenciando a 
perturbadora tese de que o 
casamento entre democra-
cia e liberalismo, que trou-
xe estabilidade e progres-
so ao país, está sob risco e 
também a paz e a liberda-
de. Dois fatores nos levam 
a subestimar as investidas 
populistas contra a demo-
cracia ou vice-versa. O pri-
meiro é que as pessoas ain-
da conservam a ilusão de 
que o regime democrático 
é uma conquista inexorá-
vel da civilização. O segun-
do é que os países e a his-
tória da América Latina re-
vela-se pródiga nesse senti-
do. Se acostumaram a lutar 
contra inimigos que anun-
ciavam explicitamente seu 
desejo de destruir a demo-
cracia, como comunistas 
e fascistas. Mas as demo-
cracias, agora, enfrentam 
ameaças muito mais su-
tis. O dado que torna com-
plexo lidar com o fenôme-
no é que as pulsões antide-
mocráticas vêm do seio da 
sociedade e de líderes que 
se dizem os únicos traduto-
res da vontade popular, em 
contraposição ao sistema 
político instituído. Os que 
se denominam populistas 
e líderes sabem dar voz às 
frustrações do cidadão me-
nos aculturado em uma  lin-
guagem simples e emocio-
nal. Eles sabem, sobretudo, 
vender-se como outsiders 
que se põem radicalmente 
ao sistema político vigente e 
alardeiam sua pureza em re-
lação aos demais políticos. 
Quando os políticos tradi-
cionais não conseguem ace-
nar com melhorias expres-
sivas na vida das pessoas, o 
populista se coloca como a 
única alternativa capaz de 
derrubar o status quo e en-
carnar uma ação de mudan-

ça positiva, a partir das destruição da velha política. O 
problema é que uma vez no poder, invariavelmente, o 
líder populista tenta minar a própria democracia. Não 
será isso o que estamos vivenciando?

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras
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Assine

Que a indignação e as 

manifestações pela morte 

do Joca sejam as mesmas 

quando ocorrerem 

ataques de cachorros de 

grande porte à pessoas 

e pets menores.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Se os PMs torturam 

aspirantes a uma vaga na 

instituição, o que não fazem 

com aqueles que apontam 

como marginais? Que medo!
José Paulo Silva — Asa Norte

A renovação das vias de 

trânsito no DF poderia 

chegar às quadras do Park 

Way do Aeroporto. Com as 

chuvas intensas, há muitas 

crateras abertas no asfalto, 

principalmente nas vias 

próximas à Vargem Bonita.
Guilherme Dias — Park Way

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


